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Gabinete da Senadora Kátia Abreu

REQUERIMENTO Nº         DE          - CCT

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art.

93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública,

com o objetivo de analisar os desafios e oportunidades da Política Nacional de

Biocombustíveis (Renovabio) para ajudar a elaborar, até o fim do ano, relatório

final sobre a Avaliação de Políticas Públicas que será feita pela Comissão de Ciência,

Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática do Senado.

Proponho para a audiência a presença dos seguintes convidados:

1. Ministra da Agricultura, Tereza Cristina, ou representante;

2. Chefe-Geral da Embrapa Agroenergia, Guy de Capdeville, ou

representante;

3. Ministro de Ciência, Tecnologia e Inovação, Marcos Pontes, ou

representante;

4. Presidente da União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica),

Evandro Gussi, ou representante;

5. Presidente da União Brasileira do Biodiesel e do Bioquerosene,

Juan Diego Ferrés, ou representante;

6. Ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, ou

representante;
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7. Coordenadora do Programa Fundação de Amparo à Pesquisa do

Estado de São Paulo (FAPESP) de Pesquisa em Bioenergia, Glaucia

Mendes, ou representante;

JUSTIFICAÇÃO

Os principais objetivos da Renovabio são promover a adequada

expansão da produção e do uso de biocombustíveis na matriz energética do

Brasil, com ênfase na regularidade do abastecimento de combustíveis, de modo

a contribuir para a previsibilidade da participação competitiva dos diversos

biocombustíveis no mercado nacional e para atendimento aos compromissos

brasileiros no Acordo de Paris para proteção climática, conforme informações da

proposta de plano de trabalho aprovada recentemente pela Comissão de Ciência,

Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT) sobre a avaliação de

políticas públicas.

Cabe destacar que a bioenergia e as políticas derivadas dessa forma

de obtenção e geração de energia a partir da biomassa, como é o foco da

Renovabio, com uso intenso de tecnologia e inovação, são importantes aliadas

para a redução dos gases de efeito estufa e das variações climáticas causadas, por

exemplo, pela queima de carvão, de petróleo e gás natural. Especialistas e cientistas

brasileiros e estrangeiros concordam que a expansão do uso de bioenergia é

caminho para a geração de energia sem degradação do solo e com a preservação

dos recursos hídricos e sem comprometimento da segurança alimentar. Estudos

da Organização das Nações Unidas (ONU) convergem na avaliação favorável às

políticas de geração de energia a partir do uso de biomassa e modernas tecnologias

para a geração de energia limpa.
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Avaliar, portanto, os efeitos de políticas públicas para a geração

de energia no Brasil, com a participação dos agentes públicos e privados

especializados no tema "bioenergia", é fundamental para fiscalizar os

procedimentos adotados no Brasil e propor ajustes ou melhorias de rotas,

se for o caso, para que o Brasil possa exercer papel importante na geração

de bioenergia e, consequentemente, no desenvolvimento econômico e social

sustentáveis globalmente.  

Sala da Comissão, 20 de agosto de 2019.

Senadora Kátia Abreu
(PDT - TO)
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REQUERIMENTO Nº         DE          - CCT

Requeiro, nos termos do art. 96-B do Regimento Interno do Senado

Federal, que a Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e

Informática avalie as políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação para

energias renováveis e biocombustíveis, no exercício de 2019.

JUSTIFICAÇÃO

As fontes renováveis de energia possuem importância estratégica e

serão fundamentais para que o Brasil cumpra as metas acordadas no âmbito do

acordo do clima.

Além de assegurar sustentabilidade ambiental e reforçar a segurança

no abastecimento do País, as energias renováveis têm o potencial de impulsionar

a indústria nacional, estimular o desenvolvimento tecnológico e gerar empregos.

Cite-se, como exemplo, o compromisso assumido pelo Brasil, no Acordo de Paris,

de alcançar, em 2030, a meta de 33% de participação das energias renováveis

(exclusive hidráulica) na matriz elétrica.

Importante salientar que o desenvolvimento das fontes renováveis de

energia estão alinhadas com as diretrizes da política energética nacional, instituída

pela Lei nº 9.478, de 6 de agosto de 1997.
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Dentre os objetivos das políticas nacionais para o aproveitamento

racional das fontes de energia, destacam-se:

a)     a utilização de fontes alternativas de energia, mediante o

aproveitamento econômico dos insumos disponíveis e das tecnologias aplicáveis;

b)    o incremento, em bases econômicas, sociais e ambientais, a

participação dos biocombustíveis na matriz energética nacional;

c)     o incentivo à geração de energia elétrica a partir da biomassa e

de subprodutos da produção de biocombustíveis, em razão do seu caráter limpo,

renovável e complementar à fonte hidráulica;

d)    o fomento à pesquisa e o desenvolvimento relacionados à energia

renovável.

No mesmo sentido, o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e

Comunicações (MCTIC) lançou o Plano de Ciência, Tecnologia e Inovação para

Energias Renováveis e Biocombustíveis 2018-2022, que irá orientar a atuação

estratégica do governo nessa área.

Em relação a nossa matriz elétrica, merecem especial atenção as ações

decorrentes do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica

(Proinfa) que foi criado pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, com o objetivo

aumentar a participação da energia elétrica produzida por empreendimentos

concebidos com base em fontes eólica, biomassa e pequenas centrais hidrelétricas

(PCH) no Sistema Elétrico Interligado Nacional (SIN). Outras fontes promissoras de

energia também merecem incentivo, tais como a solar fotovoltaica, a heliotérmica,

as oceânicas, a do hidrogênio e o uso de biocombustíveis por meio de resíduos

urbanos e agroindustriais, como, por exemplo, o biogás e o biometano.

Por sua vez, os biocombustíveis despontam como uma alternativa

sustentável à dependência energética de origem fóssil, bem como auxiliam na
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redução de gases de efeito estufa e de outras substâncias nocivas à saúde humana

e ao meio ambiente.

Nesse sentido, é importante mencionar a Política Nacional de

Biocombustíveis (RenovaBio), criada pela Lei nº 13.576, de 26 de dezembro de 2017,

a qual prioriza o uso eficiente da biomassa para fins energéticos e possui como

objetivo principal a redução de gases de efeito estufa pela utilização sustentável dos

biocombustíveis como alternativa aos combustíveis de origem fóssil. Essa iniciativa

também é importante para impulsionar o apoio à pesquisa, ao desenvolvimento

tecnológico e à inovação em biocombustíveis, sendo este um dos princípios do

RenovaBio.

Outra iniciativa importante na área de biocombustíveis é o Programa

Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB), que incorpora uma experiência

única em relação à combinação de uma política social e um programa energético.

A continuidade do avanços nas cadeias produtivas de energias

renováveis e biocombustíveis somente será possível com a estruturação de uma

base tecnológica forte, com capacitação laboratorial adequada e com a formação

de recursos humanos especializados nas diferentes áreas de conhecimento. Por

isso, a importância de avaliar as políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação

para energias renováveis e biocombustíveis para tentar identificar gargalos e,

eventualmente, propor medidas duradouras que assegurem a participação de

fontes energéticas cada vez mais limpas na matriz brasileira.

Sala da Comissão, 25 de março de 2019.

Senador Vanderlan Cardoso
(PP - GO)

Presidente da CCT
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